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A Companhia de Jesus - ordem religiosa católica fundada por Inácio de Loyola em 1531 comemora entre 3/12/2005 e 3/12/2006 três importantes acontecimentos.  São eles: o nascimento de Francisco Xavier a 7 de abril de 1506 em Xavier, Navarra; o nascimento de Pedro Fabro a 13 de abril deste mesmo ano em Villaret, Sabóia, assim como a morte de Inácio no dia 31 de julho de 1556 em Roma. Por isso o Superior Geral da Companhia, - o holandês Peter Hans Kolvenbach - declarou este ano Ano Jubilar e ordenou que se fizessem dele comemorações pelo mundo inteiro.  

O Ano Jubilar começará no próximo dia 3 de dezembro em Loyola, no país basco, onde estão reunidos os superiores maiores do mundo inteiro pensando juntos as prioridades apostólicas e os desafios para a Companhia de Jesus nos próximos anos. Francisco Xavier era um vaidoso e nobre estudante em Paris quando encontra a Inácio de Loyola.  Este encontro mudará sua vida.  Sob a direção de Inácio fará os Exercícios Espirituais e se converterá em insigne missionário, sendo mais tarde nomeado pelo Papa padroeiro das missões.  Homem de ação, esforçado missionário, sem retroceder diante de nada para proclamar em voz alta a Boa Nova, Francisco Xavier não deixa ninguém indiferente. 

Sua espiritualidade é profundamente apostólica e missionária.  Xavier se auto-compreende como um dos apóstolos enviados por Cristo ao mundo inteiro para que "a todos queiram ajudar" "espalhando sua sagrada doutrina". "Ajudar às almas" para a maior glória divina é certamente o fim que persegue a Companhia e que está tão bem encarnado em Francisco Xavier. É assim que ele leva a Boa Nova para ajudar a pessoas que não refletem já a imagem de Deus e estão privadas de sua própria humanidade e afundadas na miséria. Terá que as ajudar também em sua ignorância, "porque quem não conhece Deus nem  Jesus Cristo, o que pode saber?" 

É assim que a atuação de Xavier abrirá as portas da Ásia ao Evangelho. Sobretudo, para poder ajudar a outros, Francisco Xavier sabe rodear-se de amigos e protetores, benfeitores e colaboradores, especialmente ali onde os companheiros jesuítas são ainda escassos. Mas o que mais impressiona na evangelização levada a cabo por Francisco Xavier é a urgência que o apressa de anunciar a Boa Nova, tão diferente da acomodação em que nós vivemos.

O fato de que nossa evangelização deve ter em conta o respeito das consciências e as culturas, as exigências do diálogo e do desenvolvimento, os desafios do pluralismo religioso e a indiferença religiosa, deveriam nos empurrar a participar do sentido de urgência que habitava em Xavier, em lugar de nos resignar ante o que parece irremediável. estar em missão é desejar e agir de forma que a boa notícia, que é o Senhor, possa alcançar a humanidade inteira, que espera aquele que é sua Verdade e sua Vida. 

Pedro Fabro foi um dos primeiros da Companhia, e tinha um tal desejo de perfeição que se define a si mesmo desta maneira: "Senti tristeza considerando que não faço obra nenhuma grande, e por isso me tinha pelo mais infeliz de meus companheiros". Em efeito, sem dotes de governo como Inácio, e sem o impulso de um Francisco Xavier para empreender grandes obras, Fabro se dedica ao acompanhamento espiritual de tantas pessoas que procuram Deus, através de confissões, conversações e Exercícios. "Conhece o risco de fazer negligentemente coisas grandes, quando "o apaixonado pela glória de Deus" não presta atenção com a graça do Espírito Santo às coisas que são de Deus"; por exemplo, quando se trata de acompanhar pessoalmente a outros no caminho que conduz a Deus. Deste ministério, que Fabro privilegia, pôde dizer que o Espírito consolador sente prazer em abençoar as realidades e ações mais pequenas: "quanto mais as pessoas  se unam a Ele, mais abundante é a bênção que receberão nossos trabalhos que Dele procedam e ao qual se conformam "Os ministérios da cura personalis" seguem sendo na Companhia um desafio e uma necessidade, apesar da inevitável e crescente institucionalização da educação e da formação. As mesmas mudanças sociais que se impõem passam pela conversão dos corações, que poderiam acabar com a miséria no mundo mas realmente não o querem. Fabro, a quem o Espírito Santo impulsionava a desejar e esperar o cumprimento do ministério de Cristo consolador, pode nos servir de guia nisto. Queria também ele "ajudar a muitos, consolá-los, tira-los de vários males, libertá-los, fortificá-los, administrar-lhes luz, não só espiritual, mas também até (se com o favor de Deus pode alguém atrever-se e presumir tanto) corporal, e todas as outras coisas que são próprias da caridade para a alma e o corpo de cada um dos próximos". Inácio de Loyola foi aquele que fez estes extraordinários homens despertarem para a graça e para as necessidades apostólicas do seu tempo.  Foi ele a cabeça, o inspirador, o fundador da Companhia de Jesus. 

Neste momento, em Loyola, jesuítas do mundo inteiro, reunidos, rezam e ficam atentos ao que o Espírito Santo lhes diz neste momento da história.  Certamente a Companhia de Jesus, que foi tão importante para tanta gente e tantos lugares, na educação, no apostolado intelectual, na luta pela justiça, encontrará a resposta adequada para os novos tempos que necessitam novas maneiras de atuar. 

